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A Ética e os Animais:A Ética e os Animais:
o que é ‘ética’?o que é ‘ética’?

AA ‘ética’‘ética’ éé umauma reflexãoreflexão analíticaanalítica ee críticacrítica sobresobre aa
racionalidaderacionalidade dada acçãoacção humanahumana (praxis),(praxis), aquelaaquela
queque moldamolda oo modomodo dede serser dodo agente,agente,cujacujaqueque moldamolda oo modomodo dede serser dodo agente,agente,cujacuja
legitimidadelegitimidade éé apreciadaapreciada aa partirpartir dada necessidadenecessidade
dosdos princípiosprincípios queque aa determinam,determinam, dada bondadebondade
dosdos finsfins queque aa orientam,orientam, semsem queque hojehoje sese
descuredescure tambémtambém aa rectidãorectidão dodo processoprocesso
segundosegundo oo qualqual sese desenroladesenrola..
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A ‘ética’ sempre foi de ordemintersubjectiva, isto
é, tradicionalmente restringiu-se às relações
entre as pessoas (porque só estas têmum valor
intrínsecoincondicionaleestatutomoral).

A Ética e os Animais:A Ética e os Animais:
o que é ‘ética’?o que é ‘ética’?

intrínsecoincondicionaleestatutomoral).

Deste modo, a relação do homemcomos animais
sempre escapou a todo o escrutínio ético.

Entretanto, o domínio da ética expandiu-se
consideravelmente na contemporaneidade
abarcando toda a biosfera.
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objectoobjecto,   método,   domínio,   método,   domínio

acção
(praxis)
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o que é ‘ética’?o que é ‘ética’?

(praxis)
reflexão analítica 

e crítica  na 
determinação

da racionalidade 
do agir

do plano 
pessoal ao 
âmbito da 
biosfera
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A Ética e os Animais:A Ética e os Animais:
o que é ‘animal’?o que é ‘animal’?

A definição biológica de ‘animal’ foi-se
precisando ao longo dos tempos mas, emtermos
gerais, este sempre foi entendido como um
organismo multicelular, móvel e heterotróficoorganismo multicelular, móvel e heterotrófico
(não sintetiza compostos orgânicos a partir de
material inorgânico).

Não obstante a percepção humana do ‘animal’
foi-se alterando no curso da história, e sobretudo
nos últimos séculos.
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Tradicionalmente o ‘animal’ foi perspectivado
como umbemda natureza que é dado ao homem
dispor livremente, de acordo comas suas
necessidades,interessesoudesejos.

A Ética e os Animais:A Ética e os Animais:
o que é ‘animal’?o que é ‘animal’?

necessidades,interessesoudesejos.

Neste contexto, o valor do ‘animal’ decorre da
finalidade que o homemlhe atribuir, tendo
apenas umvalor instrumental, extrínseco.

Assim sendo, o homemmantém uma relação
puramente instrumental como ‘animal’.
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No século XVIII, a reflexão do filósofo utilitarista
Jeremy Bentham sobre os animais marca
decisivamente o início de umnovo paradigma na
relaçãodohomemcomosanimais..

A Ética e os Animais:A Ética e os Animais:
o que é ‘animal’?o que é ‘animal’?

relaçãodohomemcomosanimais..

“A questão não está emsaber se eles podempensar
ou falar, mas simse podemsofrer?”

Jeremy Bentham,
Introduction to the Principles of Moral and Legislation, 1788.

O animal é umser dotado de sensibilidade, é umser
senciente.
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A tese defendida é a de que todos os seres
capazes de experimentar o sofrimento possuemo
inalienável interesse de evitar a dor.

A Ética e os Animais:A Ética e os Animais:
o que é ‘animal’?o que é ‘animal’?

Na perspectiva utilitarista, o reconhecimento dos
interesses dos animais impõe ao homema
obrigatoriedade de os proteger.

Esta é a dupla base para se defender o
alargamento da comunidade moral aos animais.
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A questão mais ampla que se coloca é a do critério
do estatuto moral de umser: a capacidade de
pensar (e do exercício livre da vontade, e de
articulaçãodo discurso),naesteirado pensamento

A Ética e os Animais:A Ética e os Animais:
o que é ‘animal’?o que é ‘animal’?

articulaçãodo discurso),naesteirado pensamento
filosófico ocidental, ou a capacidade de sofrer, tal
como Benthampropõe e a generalidade dos
utilitaristas vão desenvolver, constituindo hoje
fundamento para as profundas alterações que a
relação do homemcom os animais veio conhecer
sobretudo na segunda metade do século XX.
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Tarefa propostaTarefa proposta
11.. AA ÉticaÉtica devedeve contemplarcontemplar asas relaçõesrelações dodo homemhomem

comcomoo animal?animal?
22.. AA realidaderealidade dodo animalanimal dependedepende dada percepçãopercepção

queque oo homemhomem deledele temtem ouou éé independenteindependente

44.. QualQual oo ‘estatuto‘estatuto moral’moral’ dodo homem?homem? EE dodo
animal?animal? EE qualqual oo critériocritério dede atribuiçãoatribuição dodo
‘estatuto‘estatuto moral’?moral’? EE qualqual aa extensãoextensão dada
comunidadecomunidade moral?moral?

queque oo homemhomem deledele temtem ouou éé independenteindependente
deste?deste?

33.. QualQual oo ‘valor’‘valor’ dodo homem?homem? EE dodo animal?animal? EE qualqual
oo critériocritério dede atribuiçãoatribuição dodo ‘valor’?‘valor’?
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Antropocentrismo - restringe a comunidade moral
ao homem

A Ética e os Animais:A Ética e os Animais:
relação homem/animalrelação homem/animal

Zoocentrismo – alarga as fronteiras da comunidade
moral aos animais

Biocentrismo ou Ecocentrismo - expandem a
comunidade moral à bioesfera
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- designa uma atenção centrada no homemno âmbito das
relações homem-natureza/animal

- funda-se na supremacia do homemsobre os demais seres,
enquanto espiritual e ente de razão; é protagonizado
pelohumanismo

Relação Homem/Animais:Relação Homem/Animais:
antropocentrismoantropocentrismo

pelohumanismo

- origina-se na filosofia grega (animal racional), no
pensamento judaico-cristão (criado à imageme
semelhança de Deus), nas perspectivas ontológica e
metafísica (espírito, intencionalidade, liberdade)

- caracteriza-se pela subordinação dos seres vivos não-
humanos às finalidades humanas; relação utilitária com
a natureza (valor instrumental)
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- designa uma atenção centrada nos animais, humanos e
não humanos, (tendencialmente) igualitariamente
considerados

- funda-se na capacidade de sofrer dos animais e do seu
interesseem evitar a dor (podendoadmitir distinções

Relação Homem/Animais:Relação Homem/Animais:
zoocentrismozoocentrismo

interesseem evitar a dor (podendoadmitir distinções
combase na respectiva complexidade da vida mental)

- origina-se na filosofia utilitarista, de J. Bentham
(maximização da felicidade), numa perspectiva
exclusivamente biológica (vida)

- caracteriza-se pelo alargamento da comunidade moral aos
animais, com base nos interesses de cada ume
respectiva protecção dos mesmos
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Existem duas vertentes fundamentais no âmbito
do zoocentrismo contemporâneo:

Relação Homem/Animais:Relação Homem/Animais:
zoocentrismozoocentrismo

a da ‘libertação animal’, protagonizadaa da ‘libertação animal’, protagonizada
por Peter Singer

a dos ‘direitos dos animais’,
protagonizada por Thomas Regan
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A comunidade moral é constituída por todos os
seres sencientes, isto é, capazes de experimentar
sofrimento

Relação Homem/Animais:Relação Homem/Animais:
Libertação Animal, P. SingerLibertação Animal, P. Singer

sofrimento

Todos os agentes morais devemtomar em
consideração os interesses de todos aqueles que
podemsofrer as consequências das suas acções
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“Se“Se umum serser sofre,sofre, nãonão podepode haverhaver justificaçãojustificação moralmoral
parapara aa recusarecusa dede tomartomar esseesse sofrimentosofrimento emem
consideraçãoconsideração.. IndependentementeIndependentemente dada naturezanatureza dodo
ser,ser, oo princípioprincípio dada igualdadeigualdade exigeexige queque oo

Relação Homem/Animais:Relação Homem/Animais:
Libertação Animal, P. Libertação Animal, P. SingerSinger

sofrimentosofrimento sejaseja levadolevado emem linhalinha dede contaconta emem
termostermos igualitáriosigualitários relativamenterelativamente aa umum sofrimentosofrimento
semelhantesemelhante dede qualquerqualquer outrooutro ser,ser, tantotanto quantoquanto éé
possívelpossível fazerfazer comparaçõescomparações aproximadasaproximadas.. SeSe umum
determinadodeterminado serser nãonão éé capazcapaz dede sofrersofrer nemnem dede
sentirsentir satisfaçãosatisfação nemnem felicidade,felicidade, nãonão háhá nadanada aa
tomartomar ememconsideraçãoconsideração..
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É por isso que o limite da senciência [...] é a única
fronteira defensável da preocupação pelo
interesse alheio. Marcar esta fronteira com
algumacaracterísticacomo a inteligênciaou a

Relação Homem/Animais:Relação Homem/Animais:
Libertação Animal, P. Libertação Animal, P. SingerSinger

algumacaracterísticacomo a inteligênciaou a
racionalidade seria marcá-la de modo arbitrário.
Por que motivo não escolher uma outra
característica qualquer, como, por exemplo, a
cor da pele?”

Peter Singer,Ética Prática, 1993. p. 78
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TodosTodos osos sujeitossujeitos dede umauma vidavida
((princípioprincípio dada igualdadeigualdade)) têmtêm umum
valorvalor inerenteinerenteee interessesinteressesee estesestessósó

Relação Homem/Animais:Relação Homem/Animais:
Direitos dos Animais, T. Direitos dos Animais, T. ReganRegan

valorvalor inerenteinerenteee interessesinteressesee estesestessósó
podempodemserser efectivamenteefectivamenteprotegidosprotegidos
quandoquandoafirmadosafirmados comocomodireitosdireitos
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“[...] Aquilo que se faz aos animais, tanto aquilo de
que têm experiência como aquilo de que são
privados, diz-lhes respeito, como indivíduos que
são[...]. Enquantosujeitosdeumavida,osanimais

Relação Homem/Animais:Relação Homem/Animais:
Direitos dos Animais, T. Direitos dos Animais, T. ReganRegan

são[...]. Enquantosujeitosdeumavida,osanimais
são nossos iguais. E neste caso, a nossa
semelhança, a nossa igualdade, é relevante do
ponto de vista moral. Como é lógico, não podemos
defender que os danos que nos foreminfligidos
têm importância moral, mas os danos infligidos
aos animais não têmimportância moral.
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Casos semelhantes, nos aspectos relevantes, devem
ser ajuízados de forma semelhante. [...] Como é
lógico, não podemos reivindicar os nossos direitos
à integridadefísica e à vida [...] e depoisnegá-los

Relação Homem/Animais:Relação Homem/Animais:
Direitos dos Animais, T. Direitos dos Animais, T. ReganRegan

à integridadefísica e à vida [...] e depoisnegá-los
quando se trata dos animais. Sema menor réstia
de dúvida, os animais têmdireitos, se os humanos
têmdireitos.”

Thomas Regan, “Gaiolas vazias: os direitos dos animais e a 
vivissecção”, 2002, p. 105

http://www.youtube.com/watch?v=2KdShu65znw
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Tarefa propostaTarefa proposta

11.. PrincipalPrincipal argumentoargumentoexpostoexpostoporpor PP.. SingerSinger
ee TT.. ReganRegannosnos textostextos apresentadosapresentados

22.. PrincipaisPrincipais argumentosargumentos aa favorfavor ee contracontra

-- oo antropocentrismoantropocentrismo

-- oo zoocentrismozoocentrismo
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Utilização dos AnimaisUtilização dos Animais
pela ciênciapela ciência

AA acçãoacção dosdos homenshomens sobresobre osos animaisanimais foifoi sempresempre dede
domíniodomínio nana domesticaçãodomesticação dosdos animaisanimais ee suasua utilizaçãoutilização
parapara váriosvários finsfins..

ÉÉ nana intersecçãointersecção dede diferentesdiferentes interessesinteresses ee diferentesdiferentes
percepçõespercepções sobresobre aa vidavida animalanimal queque hojehoje nosnos
deparamosdeparamos comocomo umauma pluralidadepluralidade dede modalidadesmodalidades dede
relacionamentorelacionamento dodo homemhomemcomcom osos animaisanimais queque aquiaqui
apontaremosapontaremos brevementebrevemente numanuma sistematizaçãosistematização emem trêstrês
vertentesvertentes:: científica,científica, industrialindustrial ee utilitáriautilitária..
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Utilização dos AnimaisUtilização dos Animais
pelo Homempelo Homem

F
in
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es
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id
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es

CientíficaCientífica, , relação de manipulaçãorelação de manipulação:
a acção humana intervém num processo ou sistema 

natural com a finalidade de o controlar e/ou de o alterar

Industrial,Industrial,relação de exploraçãorelação de exploração:

Utilitária,Utilitária, relação de aproveitamento:
o homemaproveita o animal para uma diversidade de
fins humanos, emvista dos quais os animais são
frequentemente coisificados, descaracterizados na sua
natureza e/ou deslocalizados dos seus habitats.

F
in

al
id

ad
es

F
in
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id
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es

o homem recorre a diversas espécies animais para delas 
retirar a máxima vantagem ou benefício próprio, tendo 
por objectivo o lucro
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Utilização dos AnimaisUtilização dos Animais
pela ciênciapela ciência

OsOs problemasproblemas frequentementefrequentemente apontadosapontados comocomo
maismais gravesgraves ee comunscomuns decorrentesdecorrentes dada
manipulaçãomanipulaçãodosdosanimaisanimaisporpor partepartedadaciênciaciênciamanipulaçãomanipulaçãodosdosanimaisanimaisporpor partepartedadaciênciaciência
sãosão::
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Utilização dos AnimaisUtilização dos Animais
pela ciênciapela ciência

nana investigaçãoinvestigação científicacientífica (pura),(pura), aoao nívelnível dodo
desenvolvimentodesenvolvimento dada ciênciaciência fundamental,fundamental, oo recursorecurso aa
animaisanimais parapara experimentaçãoexperimentação éé desdedesde háhá muitomuito comumcomum
tendotendoemem vistavista oo aprofundamentoaprofundamentodedeconhecimentosconhecimentosnonotendotendoemem vistavista oo aprofundamentoaprofundamentodedeconhecimentosconhecimentosnono
domíniodomínio dede todastodas asas ciênciasciências fisiológicasfisiológicas ee médicasmédicas.. OO
recursorecurso aa animaisanimais temtem--sese reveladorevelado igualmenteigualmente importanteimportante
parapara domíniosdomínios comocomo aa embriologia,embriologia, aa citologiacitologia ee aa
genética,genética, entreentre outrosoutros.. TambémTambémnono âmbitoâmbito dasdas ciênciasciências
humanas,humanas, comocomo porpor exemploexemplo nana psicologia,psicologia, aa utilizaçãoutilização
dede animaisanimais parapara estudoestudo sese tornoutornou comumcomum;;
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Utilização dos AnimaisUtilização dos Animais
pela ciênciapela ciência

nana investigaçãoinvestigação científicacientífica comcom umauma finalidadefinalidade práticaprática
(aplicada),(aplicada), éé habitualhabitual aa utilizaçãoutilização dede animaisanimais parapara
aprendizagemaprendizagem e/oue/ou aperfeiçoamentoaperfeiçoamento dede técnicas,técnicas,
nomeadamentenomeadamente cirúrgicas,cirúrgicas, bembem comocomo parapara oo ensinoensino dede
diversasdiversasmatériasmatériasnono âmbitoâmbito dasdas ciênciasciênciasbiológicasbiológicas.. É,É,diversasdiversasmatériasmatériasnono âmbitoâmbito dasdas ciênciasciênciasbiológicasbiológicas.. É,É,
porém,porém, sobretudosobretudo nono domíniodomínio dada experimentaçãoexperimentação
biomédicabiomédica comcom finalidadefinalidade terapêuticaterapêutica queque osos animaisanimais têmtêm
sidosido maismais intensamenteintensamente utilizados,utilizados, particularmenteparticularmente nana áreaárea
dada farmacologiafarmacologia ee dada infecciologiainfecciologia.. NasNas últimasúltimas décadas,décadas,
devidodevido aoao progressoprogresso dasdas biotecnologias,biotecnologias, avançouavançou--sese parapara aa
criaçãocriação dede modelosmodelos animaisanimais parapara estudosestudos biomédicosbiomédicos;;
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Utilização dos AnimaisUtilização dos Animais
pela ciênciapela ciência

na assistência clínica, tem-se investido na geração de
animais transgénicos destinados ao xenotransplante, isto
é, de animais cujo genoma foi alterado por introdução de
genes humanos, para permitir que os órgãos
geneticamente humanos criados emanimais
(frequentemente porcos) possamser transplantados (de
uma espécie para outra) semaumento do risco de
rejeição.
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Utilização dos AnimaisUtilização dos Animais
pela indústriapela indústria

OsOs problemasproblemas frequentementefrequentemente apontadosapontados comocomo
maismais gravesgraves ee comunscomuns decorrentesdecorrentes dada
exploraçãoexploração dosdos animaisanimais porpor parteparte dadaexploraçãoexploração dosdos animaisanimais porpor parteparte dada
indústriaindústria sãosão::
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Utilização dos AnimaisUtilização dos Animais
pela indústriapela indústria

oo ambienteambiente emem queque sese processaprocessa aa criaçãocriação intensivaintensiva ee oo
crescimentocrescimento aceleradoacelerado dosdos animais,animais, mantidosmantidos durantedurante
todotodo oo seuseu tempotempo dede vidavida emem espaçosespaços confinados,confinados,
frequentementefrequentementesubdimensionados,subdimensionados,semsempossibilidadepossibilidadededefrequentementefrequentementesubdimensionados,subdimensionados,semsempossibilidadepossibilidadedede
sese moveremmoveremouou sese deitarem,deitarem, condicionadoscondicionados aa atingirematingirem
osos valoresvalores dede engordaengorda planeadosplaneados parapara umum períodoperíodo dede
tempotempo cadacada vezvez maismais curtocurto oo que,que, nono seuseu conjunto,conjunto,
provocaprovoca stress,stress, malmal--estarestar ee doençasdoenças aa queque estáestá associadoassociado
provávelprovável sofrimentosofrimento;;
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Utilização dos AnimaisUtilização dos Animais
pela indústriapela indústria

asas condiçõescondições dede transportetransporte ee posteriorposterior abateabate dosdos animaisanimais
parapara consumoconsumo alimentar,alimentar, operaçõesoperações nãonão raramenteraramente
realizadasrealizadas nana maismais absolutaabsoluta negligêncianegligência dosdos interessesinteresses
dosdosanimaisanimais.. ReferimoReferimo--nosnosaoaotransportetransportedosdosanimaisanimaisememdosdosanimaisanimais.. ReferimoReferimo--nosnosaoaotransportetransportedosdosanimaisanimaisemem
espaçosespaços demasiadodemasiado pequenos,pequenos, semsem estabilidade,estabilidade, semsem
protecção,protecção, acontecendoacontecendo oo animalanimal chegarchegar jájá mortomorto aoao
matadouromatadouro;; referimoreferimo--nosnos tambémtambém àà percepçãopercepção dada
iminênciaiminência dada mortemorte porpor parteparte dosdos animaisanimais ee aa métodosmétodos dede
abatimentoabatimento nemnem sempresempre suficientementesuficientemente rápidosrápidos ee
eficazeseficazes parapara evitaremevitaremoo sofrimentosofrimento;;
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Utilização dos AnimaisUtilização dos Animais
pela indústriapela indústria

aa aplicaçãoaplicação dada engenhariaengenharia genéticagenética parapara geraçãogeração dede animaisanimais
transgénicostransgénicos parapara queque estesestes possampossamvirvir aa produzir,produzir, porpor
exemplo,exemplo, proteínasproteínas humanashumanas;; ouou mesmo,mesmo, aindaainda numnumnívelnível
experimental,experimental,aapráticapráticadadaclonagemclonagemparaparareproduçãoreproduçãodosdosexperimental,experimental,aapráticapráticadadaclonagemclonagemparaparareproduçãoreproduçãodosdos
melhoresmelhores espécimesespécimes.. AmbosAmbos osos procedimentosprocedimentos alteramalteram
abusivamenteabusivamente aa naturezanatureza dodo animalanimal nana exclusivaexclusiva
consideraçãoconsideração dosdos interessesinteresses humanoshumanos;;

oo patenteamentopatenteamento dosdos animaisanimais geneticamentegeneticamente manipuladosmanipulados ee
economicamenteeconomicamente exploradosexplorados oo queque estáestá invariavelmenteinvariavelmente
associadoassociado àà desvalorizaçãodesvalorização dada vida,vida, nana diversidadediversidade dasdas
suassuas expressões,expressões, ee aoao sofrimentosofrimento dosdos animaisanimais..
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Utilização dos AnimaisUtilização dos Animais
para entretenimentopara entretenimento

AA utilizaçãoutilização dosdos animaisanimais parapara entretenimentoentretenimento dodo
homemhomem e/oue/ou parapara suasua colaboração,colaboração, nono
aproveitamentoaproveitamento humanohumano dasdas diferentesdiferentesaproveitamentoaproveitamento humanohumano dasdas diferentesdiferentes
característicascaracterísticas e/oue/ou capacidadescapacidades específicasespecíficas aa
cadacada espécie,espécie, temtem merecidomerecido muitomuito diversasdiversas
apreciaçõesapreciações éticaséticas::

w
w
w
.m

patraoneves.pt

w
w
w
.m

patraoneves.pt

w
w
w
.m

patraoneves.pt

w
w
w
.m

patraoneves.pt

w
w
w
.m

patraoneves.pt

w
w
w
.m

patraoneves.pt

w
w
w
.m

patraoneves.pt

w
w
w
.m

patraoneves.pt

w
w
w
.m

patraoneves.pt

w
w
w
.m

patraoneves.pt

w
w
w
.m

patraoneves.pt

w
w
w
.m

patraoneves.pt

w
w
w
.m

patraoneves.pt

w
w
w
.m

patraoneves.pt



Tarefa propostaTarefa proposta

11.. AcrescentarAcrescentar modalidadesmodalidades dede utilizaçãoutilizaçãodede
animaisanimais comocomo entretenimentoentretenimento e/oue/ou
colaboraçãocolaboração

22.. MultiplicarMultiplicar osos exemplosexemplos ilustrativosilustrativos dede
cadacada umauma dasdas modalidadesmodalidades

33.. Apreciar,Apreciar, fundamentadamente,fundamentadamente, aa
legitimidadelegitimidade éticaética dede cadacada umauma dasdas
situaçõessituações
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exposição (em exposição (em zooszoos, aquários, concursos), aquários, concursos)

Utilização dos AnimaisUtilização dos Animais
para entretenimentopara entretenimento

abateabate nana caçacaça ouou pescapesca (reservas)(reservas)

exibição (obrigados a dar espectáculo em exibição (obrigados a dar espectáculo em 
circos, corridas, touradas)circos, corridas, touradas)
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Trabalho (Trabalho (em regiões menos desenvolvidas, 
em tarefas específicas (salvamento de 
pessoas em situação de catástrofe))

Utilização dos AnimaisUtilização dos Animais
para colaboraçãopara colaboração

CompanhiaCompanhia (animais(animais dede estimação)estimação)

Transporte (Transporte (em regiões menos desenvolvidas, 
em percursos mais agrestes, turísmo))

TerapiaTerapia ((apoio de pessoas comdeficiência,
pessoas doentes))
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